
PRATICAS INTEGRATIVAS 
DE CUIDADO PARA 
SAÚDE

O ObservaPICS incorporou em seu nome a palavra 
cuidado. Afinal, ter e promover saúde exigem 
cuidados, de si, dos outros, do coletivo, da natureza. 
Os significados do cuidado em saúde e a valorização 
desse aspecto quando se fala em Pics e saberes 
tradicionais são abordados a seguir.
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“Gostaria de parabenizar a equipe res-
ponsável pela elaboração do Boletim de 
Evidências sobre Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde (Pics). O 
material é apresentado de forma clara e 
bem organizada, com informações muito 
relevantes, contribuindo de maneira im-
portante para o fortalecimento das Pics 
no âmbito do SUS e para a qualificação 
da gestão e do cuidado em saúde. Apro-
veito a oportunidade para perguntar se 
o boletim está disponível também em 
versão impressa (assim como a revista 
Radis)?”
- Myllena Moura, Fisioterapeuta - Resi-
dente em Saúde Coletiva

RESPOSTA: Agradecemos pela avaliação. 
Sobre o Boletim Evidências, não fazemos a 
impressão das edições, mas disponibiliza-
mos, no site do ObservaPICS, a versão em 
PDF para que o leitor possa imprimir o in-
formativo por conta própria.
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O ObservaPICS comemora os 20 anos da Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complemen-
tares (PNPIC) do Sistema Único de Saúde (SUS) 

celebrando avanços internos e conquistas coletivas.
O Observatório passou a incorporar no seu nome 

“práticas de cuidado”, substituindo “complementar”, e foi ofi-
cializado como centro colaborador da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) em medicinas tradicionais, complementares 
e integrativas.

De forma mais ampla, compartilha nesta edição feitos 
importantes que tendem a qualificar a política de saúde brasi-
leira. Um deles é a criação de uma coordenação nacional no 
Ministério da Saúde (MS) para cuidar da PNPIC.

Outra iniciativa que merece destaque é o reconheci-
mento, pelo MS, dos especialistas em medicinas indígenas. A 
edição a seguir ouviu diferentes fontes sobre essas novidades. 
Apresentamos conceitos sobre cuidado e novidades em relação 
aos projetos Ativa Farmácia Viva e Saúde e Bem Viver. Convo-
camos cientistas a atualizarem seus cadastros e gestores a ali-
mentarem a plataforma de fitoterapia. Boa leitura!
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No mês em que a Política Nacional de Práticas Inte-
grativas e Complementares (PNPIC) em Saúde completou 20 
anos, o Ministério da Saúde (MS) anunciou medidas para o for-
talecimento da execução das práticas no SUS. Uma delas é a 
criação da Coordenação Nacional de Pics, vinculada à Secreta-
ria de Atenção Primária à Saúde, do MS.

A portaria 10.980 foi publicada em 5 de maio deste 
ano, instituindo a Coordenação Nacional de Pics.

“Esse reconhecimento representa um avanço impor-
tante para o fortalecimento das pesquisas, do ensino e da for-
mação dos profissionais do SUS nas práticas integrativas e com-
plementares em saúde. É um momento histórico que consolida 
as Pics como parte fundamental da transformação do Sistema 
Único de Saúde”, destacou a secretária de Atenção Primária, 
Ana Luiza Caldas, conforme o MS.

A PNPIC foi instituída em 3 de maio de 2006. Desde 
então, a oferta avança no SUS. Dados do Ministério da Saúde 
apontam mais de dez milhões de procedimentos no Brasil, nos 
últimos três anos. As mulheres são as principais usuárias, rece-
bendo 80% dos atendimentos, de acordo com o Departamento 
de Promoção da Saúde do MS.

Em 2025, as Pics mais 
usadas pelas mulheres foram 
auriculoterapia, acupuntura, 
aromaterapia, massoterapia, 
técnicas da Medicina Tradi-
cional Chinesa, fitoterapia, 
yoga, meditação e musicote-
rapia, informou o Ministério 
da Saúde.

Para fortalecer a PNPIC, 
também foi anunciada a cria-
ção de uma Comissão Téc-
nica de Assessoramento para 
a Regulamentação do Exer-
cício Profissional da Acu-
puntura.

PNPIC completa 20 anos e ganha 
coordenação no MS

Imagem: Gerada com codex.
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Práticas integrativas e as Práticas integrativas e as 
concepções de cuidadoconcepções de cuidado

J á parou para pensar que as Pics e as práticas de saúde dos povos tradicionais 
são formas de cuidado consigo ou com os outros? E que esse conceito de 
cuidar vai muito além de oferecer alguma forma de assistência à saúde? 
Pode ser cuidado interpessoal, com ou sem alguma tecnologia, em grupo, 

em rede, numa dimensão física, psíquica, emocional ou cultural?
O ObservaPICS passou a se chamar, em maio deste ano, Observatório 

Nacional de Saberes e Práticas Tradicionais e Integrativas de Cuidado em Saúde 
para evidenciar que tais práticas integram modos diversos de produzir saúde, 
mobilizando escuta, vínculo, saberes tradicionais, experiências comunitárias, te-
rapêuticas e formas de atenção voltadas à integralidade da vida.

“O cuidado está na linha de frente quando uma prática promove saúde, 
previne o adoecimento ou seu agravamento, fortalece vínculos, amplia a auto-
nomia, estimula o autocuidado e ajuda as pessoas a pensarem sobre si, sobre seu 
corpo, sua saúde emocional, social e territorial”, explica a pesquisadora da Fio-
cruz, Islândia Carvalho, coordenadora do ObservaPICS.

No Brasil, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementa-
res em Saúde reconhece institucionalmente 29 práticas no SUS. O Observatório, 
ao adotar o termo “cuidado” em seu nome, reforça a necessidade de ampliar a 
reflexão sobre como essas práticas contribuem para uma atenção mais integral, 
participativa e sensível aos contextos de vida das pessoas e comunidades.
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No ensaio Perspectivas filosóficas e sociológicas sobre o conceito de cuidado e 
as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, publicado na revista Saúde em 
Debate (Volume 49, nº 145, de 2025), a autora Maria Eduarda Guerra, ex-inte-
grante do ObservaPICS, afirma que as Pics, “enquanto expressão de cuidado sob a 
ótica vitalista, representam uma abordagem que une saberes técnicos e populares 
e promove relações de troca, reciprocidade e confiança”. O estudo é fruto do seu 
doutorado em saúde coletiva, desenvolvido sob a orientação de Islândia Carvalho, 
na Fiocruz Pernambuco. Ela menciona que práticas coletivas, tais como o tai chi 
chuan e a biodança, ou mesmo individuais, a exemplo da fitoterapia, “valorizam 
tanto o conhecimento científico quanto os saberes tradicionais e criam um espaço 
no qual os usuários participam ativamente do processo de cuidado”. Essas práticas 
desafiam as dinâmicas de poder na assistência à saúde, completam, provocando 
“protagonismo, incentivam a participação ativa dos usuários no seu processo de 
cuidado”. Essa abordagem filosófica e sociológica do cuidado, reforçada pelas Pics, 
é essencial para a construção de um sistema de saúde mais justo, humano e eficien-
te, conclui. “Nem todas as Pics se alinham a essa perspectiva ampliada do cuidado, 
considerando suas diferenças cosmológicas, epistemológicas e práticas.”

Os pesquisadores Octavio Augusto Contatores, Ana Paula Malfitano 
e Nelson Filice fazem uma abordagem sociológica sobre o cuidado no artigo 
Por uma sociologia do cuidado: reflexões para além do campo da saúde publicado no 
periódico Trabalho, Educação e Saúde (TES) (v. 17 n. 1, 2019). “O cuidado está, 
conceitualmente, na dimensão da solidariedade, do respeito e do zelo na relação 
entre sujeitos”, afirmam. Defendem, com base na revisão de literatura, que o 
cuidado não está restrito a dimensão individual dos sujeitos, e que ao compreen-
dê-lo no interior da estrutura social, ele passa a ter a dimensão política, estando 
também nas relações entre o Estado e a população. “Faz-se necessário um apro-
fundamento de uma sociologia do cuidado”, concluem.

| EXPERIÊNCIA

Imagem: Gerada com codex.
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“Interação humana é um dos mais 
potentes recursos de cura”

ENTREVISTA | José Ricardo Ayres

O professor e pesquisador da Universidade de São 
Paulo (USP) José Ricardo Ayres, médico e sanita-
rista, tem o cuidado em saúde como um dos te-
mas de seus trabalhos. Ele expõe alguns conceitos 
a seguir.

Evidências - Como o senhor define o cuidado em saúde e 
na saúde pública?

José Ricardo Ayres - Penso poder definir o cuidado em saúde como 
a construção compartilhada, entre profissionais e destinatários do cui-
dado, lançando mão de saberes tecnocientíficos e saberes práticos, de 
escolhas virtuosas sobre o que fazer (e o que não fazer) para pro-
mover, proteger ou recuperar o que cada um considera ser a condição 
necessária para seguir em busca de seus projetos de felicidade, seja no 
plano das pessoas, seja no das comunidades e grupos sociais.

Foto: José Ricardo Ayres. Divulgação.
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Evidências - Em trabalhos publicados, o senhor fala do ex-
cesso de tecnologia afetando as práticas médicas. O que a 
tecnologia, o mecanicismo e a divisão minuciosa da clíni-
ca médica e demais ciências da saúde reproduziram negati-
vamente na relação profissional e paciente/usuário?

José Ricardo Ayres - O problema do uso das tecnologias na saúde 
não é o da quantidade, em si. Em certas condições, um volume alto 
desses recursos é necessário – em uma UTI, por exemplo. O problema 
é quando ela é usada de forma irracional, substituindo o conhecimento 
genuíno das pessoas e das comunidades, gerando ações ineficazes, da-
nosas e muitas vezes inutilmente dispendiosas, deixando de lado um 
dos mais potentes recursos de cura: a interação humana.

Evidências - Um dos princípios do SUS é a promoção da 
saúde integral e distribuída com equidade. O cuidado tam-
bém precisa dar conta desses aspectos?

José Ricardo Ayres- Claro! Sem os princípios do SUS não há 
verdadeiro cuidado. Se não for de acesso público e universal o sistema 
já estará excluindo muitas pessoas do cuidado; se não se orientar pela 
equidade o sistema vai tratar desiguais como se precisassem do mesmo 
cuidado; e para oferecer universalmente o cuidado de que cada um ou 
uma precisa, é indispensável que o conjunto dos recursos da atenção à 
saúde seja integrado e disponibilizado para as pessoas.

Evidências - Como a expressão do cuidado deve estar pre-
sente na formação?

José Ricardo Ayres -Desde o início da formação em saúde é preciso 
estimular a sensibilidade às pessoas de quem vamos cuidar, buscar 
ativamente as narrativas sobre suas experiências de saúde, adoeci-
mento e cuidado, valorizar seus saberes práticos e compartilhar com 
elas também os saberes técnicos. É preciso enraizar esse potente en-
contro que é cuidar em uma genuína e generosa vontade de participar 
positivamente da construção de uma vida boa e digna, para si e para 
sua comunidade.

| EXPERIÊNCIA

“Sem os princípios do 
SUS não há verdadeiro 
cuidado.”

https://observapics.fiocruz.br
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Pics como estratégia potente 
para inovação do cuidado

No discurso de abertura do 5º Congresso Nacional de Práticas Integra-
tivas e Complementares em Saúde, realizado de 6 a 9 de maio, em Salvador (BA), 
a vice-presidente adjunta de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde (VPA-
APS) da Fundação Oswaldo Cruz, Patrícia Canto, destacou as práticas integra-
tivas como “estratégia potente de inovação do cuidado”, ao analisar os 20 anos 
da política nacional (PNPIC) instituída no Brasil. Confira trechos da exposição 
em que ela menciona a perspectiva de cuidado além da visão biomédica e que 
integra o respeito a saberes tradicionais, o território e o autocuidado.

Além do modelo biomédico
“Este ano marca os 20 anos da Política Nacional de Práticas Integrati-

vas e Complementares (PNPIC) – uma política construída com base no SUS, na 
escuta dos territórios e no reconhecimento de saberes diversos. São duas décadas 
afirmando que o cuidado em saúde vai além do modelo biomédico tradicional, in-
corporando práticas que valorizam o vínculo, o acolhimento, a escuta qualificada 
e a integralidade. Ao longo desses anos, vimos a PNPIC crescer, expandir-se e se 
fortalecer, mesmo diante de desafios. Hoje, ela representa uma das expressões mais 
concretas da promoção da saúde e da equidade no SUS. Falar de Pics é falar de au-
tonomia, de autocuidado, de saúde mental, de modos de viver e de produzir saúde 
que dialogam com a cultura, com o ambiente e com a justiça social.”

Foto: Patrícia Canto. Divulgação.

https://observapics.fiocruz.br
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Cuidado integrado e aberto a 
pluralidade

“Em 2018, a então presidente da Fiocruz, Nísia Trindade, resolveu 
apoiar a iniciativa do ObservaPICS dentro de nossa instituição. Naquele mo-
mento, poucos imaginavam o alcance que esse apoio teria. Em 2023, já sob mi-
nha gestão na VPAAPS, amadurecemos a compreensão de que as Pics são uma 
estratégia potente para a inovação do cuidado. Não se trata de modismo. Tra-
ta-se de reconhecer que o cuidado em saúde precisa ser integral, humanizado, 
sensível aos saberes tradicionais e aberto à pluralidade.”

Seguranca e efetividade
“Mas sabemos que ainda há desafios. Para que as Pics sejam melhor acei-

tas por gestores e profissionais e cheguem com segurança aos usuários, é fun-
damental ampliar a divulgação acerca da sua segurança e efetividade no SUS. 
Conhecimento e informação são condição para acesso e qualidade.

Demais países do bloco – possuem sistemas médicos tradicionais mile-
nares que se complementam: o Ayurveda, a Medicina Tradicional Chinesa, o 
Yoga, a Homeopatia, as medicinas indígenas e de matriz africana. Juntos, pode-
mos construir uma nova geração de políticas de cuidado integrativo para o Sul 
Global.”

Vida plena
“Na Fiocruz, entendemos que não há promoção da saúde sem conside-

rar o ambiente, os modos de vida e as desigualdades que atravessam os territórios. 
As Pics dialogam profundamente com essa perspectiva, ao reconhecerem que 
saúde não é apenas ausência de doença, mas a capacidade de produzir vida em 
sua plenitude.”

Cuidado em pauta global
“Portanto, estamos prontos. Prontos para ampliar a cooperação técnica 

com os países das Américas. Prontos para dialogar com os Brics (grupo formado 
por onze países emergentes) e colocar o cuidado em saúde na pauta global.” 

https://observapics.fiocruz.br
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Curso Saúde e Bem Viver (SBV) 
é destaque no Congrepics por 
impactos na saúde mental e 
nas Pics no SUS

O Saúde e Bem Viver – cuidado integral para a saúde mental, formação 
voltada à integralidade do cuidado, à promoção da saúde mental e ao fortaleci-
mento das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (Pics) no Sistema 
Único de Saúde (SUS), foi um dos temas abordados no 5º Congresso Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (Congrepics), realizado 
de 6 a 9 de maio, em Salvador (BA). O projeto, coordenado nacionalmente 
pelo ObservaPICS em 17 estados das cinco regiões do país, foi apresentado ao 
público desde sua elaboração até o encerramento com as mostras de projetos de 
intervenção nos estados. Três médicos da delegação do Ministério da Saúde de 
Angola acompanharam esse momento com o objetivo de conhecer modelos de 
humanização e integração das Pics ao sistema de saúde público.

Os presentes também conheceram os resultados da avaliação e mo-
nitoramento do curso, que ouviu estudantes, tutores e coordenadores, além 
de acompanharem relatos sobre os impactos da experiência na vida pessoal e 
profissional dos participantes.

| FORMAÇÃOBOLETIM EVIDÊNCIAS observapics.f iocruz.br
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“O projeto, iniciado em 2024, foi ofertado aos pro-
fissionais das equipes de saúde da família e equipes multipro-
fissionais integrantes da Atenção Primária à Saúde (APS). Sua 
construção contou com a participação de referências técnicas 
estaduais em Pics e representantes das escolas de governo em 
saúde pública estaduais, em uma oficina de três dias em Per-
nambuco. Ao longo do processo foi discutido coletivamente 
questões pedagógicas e de articulação político-institucional 
para implementação do projeto nos territórios”, explica Flávia 
Reis, da equipe pedagógica do projeto.

A definição dos três momentos do curso (“Cuidar de 
si”, “Viver em equipe” e “Agir no território”), as principais 
características dos projetos de intervenção (PIs), a aplicação 
das Pics como ferramentas de cuidado em saúde mental e a 
execução do curso por escolas de saúde estiveram entre outros 
pontos discutidos. 

“O Saúde e Bem Viver impactou imensamente o pro-
cesso formativo dos estudantes. Em diversas rodas de conversa, 
eles relataram um divisor de águas entre o antes e o depois do 
curso. O olhar para si, para a equipe e para o território como 
espaço potente foi fundamental para essa mudança de pers-
pectiva e de prática. A formação teve impacto direto na vida 
das pessoas, que passaram a se cuidar mais, realizar atividades, 
buscar formação em Pics e procurar terapeutas integrativos no 
próprio território. Espero que ocorram novas edições do curso 
porque precisamos formar trabalhadores com essa nova pers-
pectiva”, declarou Cláudia de Castro, que atuou como tutora 
no Mato Grosso.

| FORMAÇÃO

Foto: Divulgação.
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A fala de Cláudia vai ao encontro do relatório parcial 
de avaliação da primeira oferta do Saúde e Bem Viver, que en-
volveu os estados do Acre, Maranhão, Paraíba, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
apresentado no congresso. De acordo com o documento, na 
análise da dimensão mudança de práticas, o curso demons-
trou impacto significativo na atuação profissional e pessoal 
dos participantes. O módulo “Cuidar de Si” apareceu como o 
componente mais transformador, promovendo autocuidado, 
melhoria das relações de equipe, cuidado mais humanizado e 
ampliação do uso das Pics nos serviços de saúde. Muitos par-
ticipantes relataram mudanças concretas em seus territórios, 
com a implantação de práticas como meditação, auriculotera-
pia, grupos terapêuticos e ações de comunicação não violenta.

A avaliação utilizou métodos quantitativos e qualitati-
vos, e analisou também outras três dimensões do curso: gover-
nança e gestão, ensino-aprendizagem e sustentabilidade. Foram 
ouvidos 16 coordenadores pedagógicos e de articulação territo-
rial (100%), 68 dos 80 tutores (85%) e cerca de 20% dos 2.120 
estudantes matriculados. A avaliação utilizou questionários on-
line e grupos focais com coordenadores e tutores do curso.

| FORMAÇÃO

Foto: Lívia Lima.

Foto: Divulgação.

https://observapics.fiocruz.br
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Trabalhos
O estudo coordenado pela pesquisadora do ObservaPI-

CS e da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (Ensp/
Fiocruz) Patrícia Pássaro foi assunto de um dos 16 trabalhos 
apresentados sobre o Saúde e Bem Viver – cuidado integral para a 
saúde mental, no 5º Congresso Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde.

As apresentações, realizadas por estudantes, tutores, 
coordenadores da formação e gestores estaduais, contempla-
ram experiências dos estados de Mato Grosso do Sul, Ceará, 
São Paulo, Rio Grande do Sul, Amazonas, Mato Grosso e 

Pernambuco, tratando so-
bre reflexão dos processos 
de trabalho nas equipes, a 
promoção do bem viver nos 
territórios, a implementação 
de projetos de Pics na APS, 
a governança e articulação 
territorial, a saúde mental 
dos trabalhadores da saúde, 
a formação em cuidado inte-
gral e a valorização dos sabe-
res tradicionais.

https://observapics.fiocruz.br
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Mostra Nacional do Saúde e 
Bem Viver reunirá experiências 
de 17 estados em formato virtual

D epois da realização de mais de 25 mostras (presenciais 
e/ou virtuais) nos estados do curso Saúde e Bem Viver, 
o ObservaPICS/Fiocruz prepara a Mostra Nacional 

de Experiências, em formato virtual. O objetivo é comparti-
lhar vivências desenvolvidas nos Projetos de Intervenção (PIs), 
promover a troca entre territórios e participantes, evidenciar 
os impactos das ações nos municípios, fortalecer as práticas 
de saúde e bem viver, e socializar os resultados do processo 
formativo.

A programação será realizada entre agosto e setembro 
de 2026, das 10h às 12h, pela plataforma Teams. A abertu-
ra nacional está prevista para o dia 4 de agosto. Em seguida, 
ocorrerão três encontros temáticos organizados conforme os 
três momentos formativos do curso (“Cuidar de si”, “Viver em 
equipe”, “Agir no território”) em datas a serem definidas. Cada 
encontro contará com três salas simultâneas. Ao todo, partici-
parão representantes dos 17 estados envolvidos na formação 
e da Escola de Governo em Saúde Pública de Fortaleza (Esp-
FOR). As atividades serão gravadas e disponibilizadas no canal 
do ObservaPICS no Youtube.

| FORMAÇÃO

Foto: Divulgação.

https://observapics.fiocruz.br
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Além da mostra virtual, será produzido um podcast 
com o objetivo de valorizar experiências apresentadas duran-
te os encontros e que tenham contribuído para mudanças de 
práticas nos territórios, fortalecendo também os processos de 
educação permanente entre equipes e parceiros envolvidos na 
formação. Serão selecionadas três experiências — uma de cada 
momento formativo — por meio de votação dos participantes.

Está previsto, ainda, um encontro presencial de culmi-
nância do Saúde e Bem Viver: cuidado integral para a saúde men-
tal, voltado à produção técnico-científica. O público-alvo será 
composto por referências técnicas em Pics dos estados partici-
pantes, coordenadores pedagógicos e coordenadores de articu-
lação territorial envolvidos no processo formativo.

| FORMAÇÃO

Fotos: Divulgação.
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Plataforma Nacional de Fito recebe 
contribuições

Importante solução tecnológica de registro e análise 
de dados, a Plataforma Nacional de Serviços de Fitoterapia do 
SUS, lançada pelo ObservaPICS/Fiocruz neste ano, começou 
a receber colaboração de gestores da saúde pública. “Estamos 
capacitando estados e municípios para uso da plataforma, seja 
na busca ou adição de informações”, explica Pedro Carlessi, 
pesquisador e um dos coordenadores do projeto Ativa Farmácia 
Viva, executado pelo Observatório com financiamento do Mi-
nistério da Saúde, responsável pelo mapeamento.

Na plataforma estão dispostos os serviços de fisiotera-
pia, ativos ou em implantação. Foi lançada com dados gerados 
em pesquisas do Observatório.

Estão sendo capacitados 
profissionais da assistência far-
macêutica e equipes de muni-
cípios mobilizados por secre-
tarias estaduais de saúde. Um 
formulário está disponível para 
agendamento de capacitações.

Em parceria com a Asso-
ciação Brasileira de Farmácias 
Vivas (ABFV), o Observató-
rio promoveu também uma 
orientação remota a profissio-
nais da área.

https://observapics.fiocruz.br
https://observapics.fiocruz.br/uatmapafito/
https://observapics.fiocruz.br/uatmapafito/
https://bookings.cloud.microsoft/book/ATIVAFARMCIAVIVACapacitaocadastrogestoplataforma@fiocruz.br/s/l-yNgItAhUmgY6zZMIxkcw2?ismsaljsauthenabled=true
https://bookings.cloud.microsoft/book/ATIVAFARMCIAVIVACapacitaocadastrogestoplataforma@fiocruz.br/s/l-yNgItAhUmgY6zZMIxkcw2?ismsaljsauthenabled=true
https://bookings.cloud.microsoft/book/ATIVAFARMCIAVIVACapacitaocadastrogestoplataforma@fiocruz.br/s/l-yNgItAhUmgY6zZMIxkcw2?ismsaljsauthenabled=true
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Repercussão
O diretor de políticas públicas da ABFV, Roger Remy 

Dresch, avalia a Plataforma Nacional de Informações sobre a 
Fitoterapia no SUS “como um avanço estratégico fundamental 
para tornar a gestão da informação mais clara, acessível e parti-
cipativa”.

 Segundo ele, “como instituição que participa ativa-
mente da validação desse instrumento, a ABFV reconhece que 
a plataforma, bem alimentada, poderá possibilitar a organização 
de dados técnicos e científicos essenciais, permitindo uma visão 
transparente dos projetos em atividade ou em implantação no 
território nacional”.

Para a Associação Brasileira de Farmácias Vivas, o ma-
peamento auxilia profissionais e gestores ao identificar os ser-
viços de fitoterapia em atividade, favorecendo troca de expe-
riências e colaboração para a implantação de novos serviços de 
farmácias vivas, hortos terapêuticos e ervanarias. “A ferramenta 
facilita a atualização constante de dados e o acesso a subsídios 
técnico-científicos, otimizando a tomada de decisão e a inte-
gração entre as diferentes etapas da cadeia produtiva de plantas 
medicinais e fitoterápicos”, afirma Dresch.

A ABFV defende a consolidação das Farmácias Vivas 
como um modelo de assistência farmacêutica pública, alinhado 
às diretrizes das políticas nacionais de plantas medicinais e de 
práticas integrativas e complementares. Argumenta que os ser-
viços públicos de fitoterapia sejam incluídos no orçamento do 
SUS, de forma contínua, por meio do modelo de financiamento 
tripartite, envolvendo a participação do Ministério da Saúde, 
dos estados e dos municípios. “Nossa atuação foca na articulação 
governamental para propor mudanças legislativas, com desta-

que para a luta pela aprova-
ção de um Projeto de Lei que 
garanta segurança jurídica e 
constitucional a esses serviços 
no SUS”, reforça o diretor da 
entidade.

Na opinião dele, o incen-
tivo deve ocorrer por meio 
da sensibilização de gesto-
res estaduais e municipais, da 
orientação técnica para a ela-
boração de projetos voltados à 
captação de recursos para es-
truturação, e da criação de um 
orçamento continuo para ma-
nutenção dos serviços implan-
tados, em funcionamento. “É 
importante investir na capaci-
tação dos profissionais de toda 
a cadeia produtiva e promover 
campanhas que sensibilizem a 
população sobre o uso segu-
ro da fitoterapia. Além disso, 
defendemos a migração para 
uma rede cogerida e interfe-
derativa, que integre centros 
de pesquisa e ensino para ofe-
recer suporte botânico, con-
trole de qualidade e salvaguar-
da da biodiversidade”, reforça.

| CIÊNCIA
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Centro Colaborador da 
OMS, ObservaPICS reforça 
compartilhamento de 
informações

O Observatório Nacional de Saberes e Práticas Tradicionais e Integrati-
vas de Cuidado em Saúde (ObservaPICS), da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), foi oficializado, no dia 6 de maio, pelo Ministério da Saúde, 

como Centro Colaborador da Organização Mundial da Saúde (OMS) para as 
Medicinas Tradicionais, Complementares e Integrativas em Saúde (MTCI) no 
mundo. Desde então, tem dado andamento a projetos de estudos e compartilha-
mento de informações de interesse de diferentes países.

“Será uma oportunidade de mais cooperação internacional”, avaliou o 
ministro da Saúde, Alexandre Padilha, ao anunciar o reconhecimento do Obser-
vatório como centro colaborador. O ObservaPICS está vinculado à Vice-Presi-
dência de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde (VPAAPS) da Fiocruz.

“Poderemos ajudar a construir uma nova geração de políticas de cuida-
do integrativo para o Sul Global”, afirmou Patrícia Canto Ribeiro, vice-presi-

| CIÊNCIA

Foto: Divulgação.
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denta adjunta da VPAAPS.
O ObservaPICS já colabora com a Biblioteca Virtual 

em Saúde em Medicinas Tradicionais, Complementares e Inte-
grativas em Saúde (BVS-MTCI/Bireme) e atua em articulação 
com vários atores estratégicos, como a Rede MTCI Américas.

Em parceria com a Opas/OMS, mapeou políticas de 
saúde nas Américas em diálogo com as Medicinas Tradicionais, 
Complementares e Integrativas.

Também desenvolve projetos de pesquisa e oferece 
apoio técnico-científico a órgãos governamentais nacionais e 
internacionais, além de auxiliar na sistematização e na promo-
ção dos saberes tradicionais indígenas e dos povos de matriz 
africana.

Difusor de evidências práticas e científicas no campo 
das MTCI, o ObservaPICS gera bancos de dados e compartilha 
informações por meio do repositório da Fiocruz e de diferentes 
produtos, como site, livros, boletins, mapas, podcasts e conte-
údos audiovisuais em plataformas e redes sociais. Uma dessas 
publicações é o livro Experiências e reflexões sobre medicinas tra-
dicionais, complementares e integrativas em sistemas de saúde das 
Américas.

| CIÊNCIA

Imagem: OPAS/OMS. Divulgação.

https://observapics.fiocruz.br
https://observapics.fiocruz.br/wp-content/uploads/2021/03/MTCI-America-ObservaPICS-Rede-MTCI.pdf
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O ObservaPICS está promovendo uma atualização dos dados sobre 
grupos de pesquisas em Pics inscritos no diretório do CNPq. Para isso, convoca 
pesquisadores do campo a visitarem a plataforma e revisarem as informações.

“Dessa vez o líder do grupo de pesquisa poderá repassar as novas in-
formações por meio de um formulário, disponível no site do Observatório”, 
informa a coordenadora do Observa, Islândia Carvalho. Para incluir ou retificar 
dados, acesse:
https://redcap.link/grupos-pics-cnpq-2026

O questionário indaga sobre formação e titulação do 
grupo, linha de pesquisa, descritores, entre outras informações.

Trata-se da segunda atualização da plataforma, desde 
seu lançamento. A primeira revisão foi em 2023, que apontou 
a existência de 610 grupos no país, 90 deles realizando estudos 
com foco no SUS. Confira os dados:
https://observapics.fiocruz.br/pesquisa/pics-cadastro-cnpq/

Dados sobre grupos de pesquisa em 
Pics serão atualizados

Imagem: Reprodução.

https://observapics.fiocruz.br
https://redcap.link/grupos-pics-cnpq-2026
https://observapics.fiocruz.br/pesquisa/pics-cadastro-cnpq/
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Pajés, parteiras e outros 
detentores de saberes indígenas 
reconhecidos pelo SUS

ENTREVISTA | Weibe Tapeba

Portaria do Ministério da Saúde, publicada em abril, reconhece 
o saber de pajés, parteiras e outras referências indígenas no cui-
dado em saúde. Resultado de luta antiga dos povos originários, 
a conquista é um dos feitos positivos da política de saúde da 
área que vem sendo atualizada desde 2023. Secretário de Saúde 
Indígena do MS até abril deste ano, o advogado indígena Weibe 
Tapeba faz um rápido balanço do que foi possível avançar.

Evidências - O senhor comandou a Sesai por três anos. Nesse período con-
seguiu estabelecer maior proximidade do conhecimento tradicional da po-
lítica de saúde?

Weibe Tapeba - Sim. Estabelecemos escuta qualificada com os especialistas em saúde 
indígena. Incluímos a valorização dos especialistas em saúde indígena como uma das 
estratégias previstas no Plano Global de Saúde Indígena, parte integrante da Resolução 
da OMS sobre saúde indígena, aprovada em maio de 2023. Incluímos as medicinas 
indígenas nas duas cúpulas globais das Medicinas Tradicionais, realizadas na Índia. Por 
último, aprovamos a Portaria GM/MS nº 10.676, de abril de 2026, que reconhece ofi-
cialmente a atuação de especialistas das medicinas indígenas (pajés, parteiras, raizeiros, 
xamãs) no SUS. A medida valoriza saberes tradicionais no âmbito da Política Nacio-

(Foto de Weibe e imagens do Abril Indígena da Fiocruz PE)

Crédito: Walterson Rosa/Ministério da Saúde.
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nal de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas (PNASPI), respeitando a autonomia dos 
povos e promovendo o diálogo intercultural. A intenção é que, ainda neste ano de 2026, 
o Ministério da Saúde lance a Política Nacional das Medicinas Indígenas.

Evidências - Além do reconhecimento pelo governo dos detentores de sa-
beres indígenas, onde mais se precisa avançar para valorizar as medicinas 
indígenas?

Weibe Tapeba - Compreendo que na nova política de saúde indígena, o reconheci-
mento formal dos especialistas deva assegurar instrumentos administrativos capazes de 
assegurar fomento e valorização.

Evidências - O que foi possível ajustar e como funciona o subsistema de 
saúde indígena? 

Weibe Tapeba - Conseguimos uma maior articulação com estados e municípios, para 
assegurar o acesso aos serviços de atenção especializada à população indígena. Incluí-
mos os povos indígenas na estratégia do Programa Agora Tem Especialista, por meio 
da realização de mutirões de atenção especializada em territórios indígenas, expedições 
resolutivas. No planejamento institucional da Sesai, espera-se ajustar a portaria do In-
centivo da Atenção Especializada dos Povos Indígenas (Iapi), reestruturar os Distritos 
Sanitários Indígenas (DSEIs), criando novos distritos, assegurar a realização de concur-
so público para a área e expandir o orçamento da saúde indígena.

| INTEGRANDO SABERES

Imagens: Secretaria de Saúde Indígena (Sesai)/Divulgação.

https://observapics.fiocruz.br


BOLETIM EVIDÊNCIAS

25 | 23

observapics.f iocruz.br

ObservaPICS - 

| INTEGRANDO SABERES

A salvaguarda do conhecimento 
indígena requer proteção dos 
territórios de diferentes culturas

Dar visibilidade aos invisíveis e inferiorizados pela cultura dominante, colonizadora, é, 
na opinião de André Baniwa, uma das reparações promovidas pela Portaria GM/MS 10.679/ 
2026, que reconhece os detentores de saberes indígenas. Do Norte do Brasil, liderança indígena e 
hoje cientista na área de sustentabilidade, ele afirma, também, que há outros passos a serem dados 
em respeito e pela valorização das culturas dos diferentes povos originários que habitam o Brasil.

De acordo com a portaria, “consideram-se especialistas das medicinas indígenas as pes-
soas reconhecidas por seus povos e comunidades como detentoras de conhecimentos de cuidado 
à saúde, cura e promoção do bem viver, conforme suas próprias formas de organização social, 
cultural e formação de especialistas, observadas as denominações próprias por eles atribuídas” .

No campo do SUS, a expectativa, conforme Baniwa, é, a partir desse reconhecimento, 
consolidar um mapeamento, pelo subsistema de saúde indígena, de todos esses especialistas e de 
cada especialidade. Assim, segundo ele, será possível avançar nas contribuições nos territórios 
indígenas e fora deles, em diálogo com a rede de saúde.

Preservar e valorizar a diversidade cultural dos povos indígenas brasileiros que sobrevi-
veram à invasão dos colonizadores vai além desse reconhecimento. Baniwa considera importante 
a proteção dos territórios indígenas para salvaguarda desse conhecimento ancestral e sua perpe-
tuação nas novas gerações, mantendo assim também a preservação do meio ambiente e os modos 
de relacionamento dessas comunidades com os recursos naturais.

Foto: André Baniwa, divulgação.

https://observapics.fiocruz.br
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2026/prt10676_06_04_2026.html
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2026/prt10676_06_04_2026.html
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Fiocruz afirma que 
reconhecimento de 
especialistas indígenas é 
reparação histórica

Instrumento de reparação histórica e de qualificação 
do cuidado, que fortalece o sistema de saúde indígena, garan-
tindo promoção da vida com direito à diversidade cultural e 
integração entre diferentes formas de ciência. Assim, a Fun-
dação Oswaldo Cruz avalia a Portaria do Ministério da Saúde 
que reconhece os especialistas indígenas. Nota nesse sentido foi 
publicada na página da Vice-Presidência de Ambiente, Atenção 
e Promoção da Saúde da Fundação e está aqui reproduzida:

Baniwa lembra que a biopirataria em relação aos saberes indígenas sobre plantas é uma 
grande preocupação dos povos. “A patrimonialização do conhecimento é fundamental”, afirma. 

Em sua dissertação de mestrado em sustentabilidade na Universidade de Brasília (UnB), 
André Baniwa aborda o conhecimento do seu povo como uma ciência estruturada, organiza-
da, uma tecnologia de cuidado, do bem viver, o que engloba saúde física, individual, familiar e 
coletiva. “A sociedade precisa entender que as comunidades indígenas são fontes originárias de 
conhecimento”, destaca.

Imagem: saudeindigena.fiocruz.br
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Saúde e cultura são indissociáveis e consideradas direitos huma-
nos essenciais à vida. Neste contexto, destaca-se a importância da 
Portaria GM/MS nº 10.676, de 2 de abril de 2026, para a saúde pú-
blica no Brasil, respaldada pelo contexto normativo nacional e in-
ternacional que reconhece a autonomia e a autodeterminação dos 
povos originários. Esta normativa reafirma o valor das medicinas 
indígenas no âmbito da Política Nacional de Atenção à Saúde dos 
Povos Indígenas (PNASPI) e do Subsistema de Atenção à Saúde 
Indígena (SasiSUS).

Historicamente, a Fiocruz tem se empenhado no fortalecimento 
de políticas públicas que combatam iniquidades socioambientais 
e promovam a saúde como um direito humano fundamental. A 
presente Portaria alinha-se a esses princípios ao validar sistemas 
próprios de cuidado com a saúde e promoção do “bem viver”.

Não obstante, os progressos observados no SasiSUS, as disparida-
des regionais e os passivos históricos no campo da saúde indígena 
exigem a valorização dos especialistas locais. O reconhecimento 
instituído pela Portaria fundamenta-se no respeito aos sistemas de 
concepção e organização social de cada povo, garantindo que a 
formação e a legitimação desses especialistas ocorram conforme 
suas próprias formas de organização.

A ciência acadêmica contemporânea identifica que a eficácia da 
atenção primária em territórios indígenas é potencializada pelo di-
álogo intercultural e pela atuação conjunta entre profissionais do 
SUS e os especialistas das medicinas indígenas. Essa convergência 
estratégica contribui para a mitigação de riscos epidemiológicos e 
para o fortalecimento da democracia participativa no SasiSUS.

A Fiocruz reitera que a Portaria GM/MS nº 10.676/2026 é um instru-
mento de reparação histórica e de qualificação do cuidado. Ao re-
conhecer os especialistas das medicinas indígenas, o Ministério da 
Saúde fortalece o SasiSUS e garante que a promoção da vida seja 
pautada pelo respeito à diversidade cultural e pela integração ética 
entre diferentes formas de ciência.

| INTEGRANDO SABERES

Reconhecimento dos especialistas das 
medicinas indígenas 
Portaria GM/MS nº 10.676/2026 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2026/prt10676_06_04_2026.html
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